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RESUMO 

Os pastos diferidos são geralmente caracterizados por baixo valor nutritivo, o que resulta em 
limitado consumo e, com efeito, desempenho animal nulo ou modesto. Porém, ações de manejo, 
como alteração da altura do pasto no início do período de diferimento, podem melhorar o valor 
nutritivo do pasto e o desempenho animal. Desse modo, este trabalho foi desenvolvido com o 
objetivo de verificar o efeito de diferentes alturas de pasto de Urochloa brizantha cv. Marandu, no 
início do diferimento sobre o consumo, digestibilidade dos nutrientes e desempenho de 48 ovinos 
mestiços Santa Inês x Dorper, com 4 meses de idade e peso médio inicial de 26 kg na época seca. O 
experimento foi realizado em pastagem de capim-marandu, subdividida em 12 piquetes de 800 m2 
cada, com 4 ovinos por piquete, o que correspondeu a 2,8 UA/ha, na Fazenda Experimental Capim 
Branco da Universidade Federal de Uberlândia, no período de fevereiro a setembro de 2013 Foram 
avaliadas quatro alturas médias do pasto (15, 25, 35 e 45 cm) no início do período de diferimento, 
em três períodos de pastejo (início, meio e fim). Os parâmetros avaliados foram: massa de forragem 
(MF) e percentual de folha viva e colmo morto na massa de forragem do pasto diferido; percentual 
de folha viva, colmo vivo e colmo morto no pastejo simulado (PS); teor de proteína bruta (PB) e 
matéria seca potencialmente digestível (MSpd) em pastejo simulado nas diferentes alturas de 
rebaixamento; consumo de matéria seca (CMS), consumo de proteína bruta (CPB), consumo de 
fibra insolúvel em detergente neutro (CFDN), digestibilidade da matéria seca (DMS) e teores de 
matéria seca potencialmente digestível e proteína bruta nos diferentes períodos de pastejo; e o 
ganho médio diário (GMD) dos ovinos. Para estimar a excreção fecal, foi utilizado a lignina 
purificada e enriquecida (LIPE)®, por intermédio da relação entre dose e concentração fecal do 
indicador externo. A fibra em detergente neutro indigestível (FDNi) foi usada como indicador 
interno para estimação do consumo de pasto. Os animais foram pesados no início e final do estudo, 
após jejum de 15 horas, para determinação do GMD. O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado em parcela subdividida, com seis repetições. Os pastos diferidos com 35 e 
45 cm tiveram maior massa de forragem do que aqueles diferidos com 15 e 25 cm, porém o pasto 
diferido com 15 cm teve maior porcentagem de folha viva e menor percentual de colmo morto. No 
início do período de diferimento os pastos rebaixados para 15 e 25 cm tiveram maiores teores de PB 
e MSpd. O maior CMS e CPB foram identificados no início do período de pastejo, já maiores 
CFDN ocorreram no início e final do período de pastejo. O CMS variou de 1,10 até 1,63 % do peso 
corporal (PC) dos animais. Os ovinos que permaneceram nos pastos diferidos rebaixados para 15 
cm obtiveram os maiores GMD, porém sem alterações no consumo. Conclui-se, portanto, que os 
borregos alimentados com pasto diferido rebaixado a 15 cm no início do período de diferimento, 
apresentam melhores desempenhos, em relação as demais alturas de rebaixamento (25, 35 e 45 cm), 
em função de sua composição morfológica e bromatológica.  
 
PALAVRAS-CHAVE: diferimento da pastagem; digestibilidade; nutrição animal; produtividade 
animal; forragem. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Deferred pastures are generally characterized by low nutritional value, which results in limited 
consumption and, indeed, no or modest animal performance. However, management actions, such 
as changing grass height at the beginning of the deferment period, can improve pasture nutritional 
value and animal performance. Thus, this work was developed with the objective of verifying the 
effect of different grass heights of Urochloa brizantha cv. Marandu, at the beginning of the 
deferment on the intake, nutrient digestibility and performance in sheep in the dry season. The 
experiment was carried out in a pasture of Marandu grass, subdivided in 12 pickets of 800 m2 each, 
in the Experimental Farm Capim Branco of the Faculty of Veterinary Medicine, Federal University 
of Uberlândia, from February to September 2013. Combinations between four medium pasture 
heights (15, 25, 35 and 45 cm) at the beginning of the deferment period and the pasture utilization 
times ( (DM), digestibility of DM, CP and NDF, and mean daily gain (GMD) were evaluated. To 
estimate fecal excretion, purified and enriched lignin (LIPE) ® was used, through the relationship 
between dose and fecal concentration of the external indicator. Indigestible neutral detergent fiber 
(NDFI) was used as an internal indicator for estimation of pasture consumption. The animals were 
weighed, after a 15-hour fast, immediately before being distributed in the experimental units and 
soon after the end of the experiment, to determine the GMD. The apparent digestibility of the 
nutrients was calculated by the amount ingested minus the excretion divided by the intake of the 
nutrient. The determination of the contents of MS, PB, NDF was done according to the methods 
proposed by INCT-CA. The experimental design was a completely randomized design, with three 
replicates, .. Deferred pastures with 35 and 45 cm had a greater forage mass than those deferred 
with 15 and 25 cm, and in addition deferred pasture with 15 cm had a higher percentage of live leaf 
and lower percentage of dead stalk. At the beginning of the deferment period, the pastures lowered 
to 15 and 25 cm had higher levels of crude protein (CP) and dry matter, potentially digestible 
(MSpd). The highest CMS and CP consumption (g / day) were identified at the beginning of the 
grazing period, and higher intakes of NDF (g / day) occurred at the beginning and end of the 
grazing period. The CMS ranged from 1.10 to 1.63% PC values that were lower than predicted by 
the NRC (2007) which is 2.86% of the PC. The sheep that remained in the deferred pastures 
lowered to 15 cm had the highest average daily gain (ADG), but did not change consumption. It 
was concluded, therefore, that the growing sheep fed with deferred pasture, lowered to 15 cm at the 
beginning of the deferment period, presented higher performance. 
 
Keywords: Digestibility; deferment of pasture; animal nutrition; animal productivity; forage  
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1. INTRODUÇÃO 
O rebanho ovino no Brasil correspondeu aproximadamente 18,4 milhões de animais no ano 

de 2016 (IBGE 2016). Na última década, a indústria de carne de ovinos deixou de se caracterizada 

como mercado de subsistência e passou a ser considerado mercado de carnes exóticas. Entretanto, a 

ovinocultura brasileira ainda apresenta baixos índices zootécnicos, isso reflete nos baixos índices 

produtivos, o que gera situação de oferta irregular do produto no mercado, que é consequência 

principalmente das técnicas de produção utilizadas. Para melhorar tais índices produtivos, e 

viabilizar uma pecuária caracterizada por ciclos mais curto, em busca de maior eficiência 

econômica, é necessário que, a nutrição não se torne um entrave para obtenção desses objetivos 

(MADALOZZO e CAMPOS, 2007). 

No Brasil, a forragem produzida na pastagem é a fonte mais barata de alimentos para ovinos, 

e em clima tropical, o ciclo de produção anual de forragem é determinado por períodos de águas, 

seca e transição entre elas. De acordo com Barbosa et al. (2007), as pastagens tropicais apresentam 

alta produção de forragem, que coincide com a estação chuvosa, e períodos de baixa produção 

forrageira, decorrentes da baixa precipitação durante a estação seca, o que gera a estacionalidade 

produtiva das pastagens. Com objetivo de minimizar esses efeitos, existem várias estratégias de 

manejo que podem ser utilizadas, dentre elas, destaca-se o diferimento do uso da pastagem (SILVA, 

2013), sendo torna possível a produção de forragem para ser pastejada durante o período de 

escassez de recurso forrageiro (CANTO et al., 2002; SANTOS et al., 2009). 

A utilização de pasto diferido sempre foi relacionado com material de péssima qualidade, 

isso porque a área vedada não é pastejada, o que pode ocasionar elevado crescimento da forrageira, 

com acúmulo de folhas mortas e colmos, o que é indesejável na pastagem, porque piora o valor 

nutritivo da mesma. Para que os pastos diferidos não apresentem elevada massa de forragem com 

valor nutritivo limitado, ocasionando baixo desempenho produtivo nos animais (FONSECA e 

SANTOS, 2009) é necessário realização de pastejo intenso no início do período de diferimento da 

pastagem, com categorias animais menos exigentes, objetivando-se alterar a estrutura do pasto pela 

remoção da forragem velha, senescente e de baixa qualidade, melhorando a rebrotação subsequente 

(PAULINO et al., 2001). Com o pasto mais baixo, é possível ocorrer maior penetração de luz até a 

superfície do solo, permitindo maior estímulo ao aparecimento de novos perfilhos vegetativos de 

melhor valor nutritivo (SOUZA et al.,2012). 

Poucos são os trabalhos que avaliaram desempenho e consumo de ovinos em pastagens 

diferidas, em sua maioria, priorizaram o uso de suplementação proteica e/ou energética como forma 

de aumentar a produção de ovinos em pastejo (TONETTO et al., 2004; FARINATTI et al., 2006; 

ALMEIDA et al., 2009). Porém, é de suma importância conhecer a forrageira, seu potencial 
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produtivo e nutricional, e os principais manejos que possam contribuir para melhoria do valor 

nutritivo do pasto, para posterior uso de suplementação, e com isso reduzir os custos de produção.  

Assim, é possível que a adoção de menores alturas no início do período de diferimento de 

pasto de Urochloa brizantha cv. Marandu no inverno, possam acarretar em maior remoção de 

forragem velha, e maior aparecimento de novos perfilhos vegetativos possibilitando a produção de 

pasto diferido de melhor qualidade nutricional e que, consequentemente, ocasione maior consumo, 

digestibilidade e desempenho dos animais. Nesse sentido, objetivou-se verificar o efeito de 

diferentes alturas de pasto de Urochloa brizantha cv. Marandu, no início do diferimento sobre o 

consumo, digestibilidade dos nutrientes e desempenho em ovinos na época seca. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

2.1. O DIFERIMENTO DA PASTAGEM NO CONTEXTO DA ESTACIONALIDADE DE 

PRODUÇÃO DE FORRAGEM. 

De acordo com Júnior et al. (2003) diferimento de pastagens consiste na técnica de 

suspender a utilização de parte da área de pasto da fazenda em algum momento da estação das 

águas. Desta forma, é possível promover um acúmulo de forragem na forma de "feno-em-pé" para 

pastejo direto durante o período crítico de disponibilidade de alimentos (PAULINO et al., 2002). 

Essa estratégia permite que, a forragem acumulada no final da época das chuvas/início do 

período das secas possa ser consumida pelos animais no período seco, propiciando uma melhor 

distribuição de alimento durante o ano. Além de servir como reserva, as plantas florescem e 

produzem sementes, contribuindo para regeneração e sustentabilidade das pastagens (SANTOS, 

2007). 

Segundo Júnior et al. (2003) para a realização do manejo do pastejo de forragem diferida é 

necessário considerar a pressão de pastejo (número de animais em relação à quantidade de forragem 

disponível em determinado período), possibilitando a ingestão dos nutrientes necessários à sua 

mantença e produção permitindo um bom desempenho por área. Desta forma, o emprego de manejo 

sem critérios técnicos, pode levar a uma baixa relação folha/colmo e consequentemente menor 

consumo e desempenho por animal. 

Paulino et al. (2002) com intenção de amenizar este efeito negativo, propôs manejo para 

garantir qualidade, essa deveria ser feita imediatamente antes da vedação, no final do período de 

crescimento, associado à escolha de espécies/cultivares que apresentem potencial para acúmulo de 

forragem com alta proporção de folhas e baixa proporção de colmo e que este colmo seja mais fino 

e tenro.  

Euclides et al. (1990), Costa et al. (1993) e Leite et al. (1996) sugeriram o diferimento em 

janeiro e fevereiro para utilização no início da seca e, em março, para utilização no final da seca. Já 

Santos; Bernardi (2005) recomendaram o diferimento da pastagem no período de dezembro a abril, 

para utilização da pastagem diferida entre junho e setembro. Segundo Oliveira et al. (2008) se 

tratando de condições de cerrado, recomendou o diferimento escalonado das pastagens, de forma 

que veda-se 40% da área de pastagens no início de fevereiro para consumo de maio até final de 

julho; e 60% restantes no início de março para utilização de agosto a meados de outubro  

Corsi (1986) afirmou que o diferimento da pastagem tem a desvantagem de não possibilitar 

grandes mudanças nas taxas de lotação das pastagens, uma vez que a vigor da rebrota durante o 

período seco é limitado por fatores ambientais. Entretanto, esse problema pode ser amenizado 
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quando é associado a outras estratégias, como a suplementação, sendo possível aumentar a taxa de 

lotação das pastagens (HOFFMANN, 2014). 

 

2.2. QUALIDADE NUTRICIONAL DE PASTOS DIFERIDOS E ALTURA DO PASTO NO 

INÍCIO DO PERÍODO DIFERIMENTO. 

Os pastos diferidos são geralmente caracterizados por elevada massa de forragem com valor 

nutritivo limitado, o que resulta em nulo ou modesto desempenho animal. Porém, esse conceito não 

deve ser generalizado, porque ações de manejo adotadas no pastejo diferido têm efeito 

preponderante sobre o valor nutritivo e estrutura do pasto (FONSECA e SANTOS, 2009). 

Gramíneas do tipo C4, exibem alterações nas suas características morfológicas e químicas, 

associadas à maturidade e senescência natural da planta forrageira, que influenciam o valor nutritivo 

da forragem e, consequentemente influenciam, no consumo e o desempenho do animal em pastejo 

(EUCLIDES et al.,1990). Segundo Gomide (1997), se o pasto não for consumido, ocasionará no 

aumento da proporção de colmos e diminuição da relação folha/colmo na biomassa da pastagem. 

Blaser (1994), Leite e Euclides (1994) e Noller et al. (1997), afirmaram que pastagens com baixa 

disponibilidade de folhas verdes e alta de caule e material morto são, normalmente, pouco 

consumidas, podendo implicar em baixa produtividade dos animais nessas condições. 

Uma das ações de manejo que pode ser utilizada para contornar esse problema é a realização 

de pastejo intenso no início do período de diferimento da pastagem, com categorias animais menos 

exigentes, objetivando-se alterar a estrutura do pasto pela remoção da forragem velha, senescente e 

de baixa qualidade, e melhorar a rebrotação subsequente (PAULINO et al., 2001). Com o pasto 

mais baixo, há penetração de luz até a superfície do solo e estímulo ao aparecimento de novos 

perfilhos vegetativos e de melhor valor nutritivo (SOUZA et al., 2012). A exemplo, para otimizar a 

produção do capim-marandu, os pastos devem ser mantidos com altura entre 20 a 40 cm 

(SBRISSIA e DA SILVA, 2008). Adicionalmente, nos pastos mantidos com alturas menores no 

início do período de diferimento é possível diminuir a emissão de colmos reprodutivos que 

reduzem, temporariamente, a digestibilidade da forragem e a produtividade dos pastos, uma vez que 

quando o perfilho entra em reprodução cessa a emissão de novas folhas (MAXWELL e 

TREACHER, 1987). 

Em trabalho, Cano et al. (2004), observou em Capim-Tanzânia (Panicum maximum Jacq. cv. 

Tanzânia-1) que concentrações de proteína bruta (PB) nas lâminas foliares verdes e os teores de PB 

nos colmos + bainhas verdes sofreram decréscimo com o avanço nas alturas do dossel forrageiro, 

isso pode ser explicado devido ao estádio fisiológico das plantas e o grau de maturidade, no qual 

plantas mantidas mais altas e, consequentemente, colmos mais velhos e mais lignificados, resultam 
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na redução das concentrações de proteína bruta (MINSON, 1990; VAN SOEST, 1994). Ainda 

segundo Cano et al. (2004), a concentração de fibra insolúvel em detergente neutro (FDN) também 

teve influência de acordo com a maturidade da planta, obtendo valores maiores em plantas 

senescentes, devido à estrutura morfológica da planta e do seu maior conteúdo de parede celular. E 

a digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) de colmos e bainhas variou linear e 

negativamente, devido as plantas mais altas, produzirem colmos mais grossos, de maior diâmetro, 

mais velhos e mais lignificados, reduzindo a digestibilidade dos mesmos (CANO et al., 2002). 

 Em capim Tanzânia manejado segundo alturas do dossel forrageiro sob pastejo, Rego 

(2001) observou redução da concentração de PB e aumento nas concentrações de FDA e de FDN, 

tanto para lâminas quanto para colmos, em resposta aos avanços na altura do dossel. Todavia, a 

DIVMS das lâminas não foi influenciada pela altura do dossel. 

São indicadas para diferimento de pastagem, gramíneas que percam lentamente o seu valor 

nutritivo à medida que avança o período de maturação da planta (EUCLIDES et al., 2001), como 

por exemplo, forrageiras dos Gêneros Urochloa (decumbens e marandu), Cynodon (capins estrela, 

coastcross e tiftons) e Digitaria (capim pangola). 

Menezes (2004) sumarizou os resultados de algumas pesquisas, nos quais avaliou a 

composição bromatológica e a digestibilidade da forragem em pastagens diferidas no momento de 

sua utilização e constatou que os teores de proteína bruta foram inferiores a 7%. Abaixo deste valor, 

as exigências em compostos nitrogenados dos microrganismos do rúmen não são atendidas (VAN 

SOEST, 1994), o que compromete a utilização dos substratos energéticos disponíveis, como a fibra. 

Efeito este que se acentua durante o período de utilização da pastagem diferida, quando os teores de 

PB decrescem, enquanto os de FDN aumentam (BONFIM, 2000; SANTOS, 2000; MORAES, 

2003; ACEDO, 2004; MENEZES, 2004; SALES, 2005). 

Recentemente, Paulino et al. (2006) propuseram o conceito de matéria seca potencialmente 

digestível (MSpd) como um índice que integra os aspectos qualitativos e quantitativos da forragem 

disponível em pastejo. Teoricamente, a matéria seca potencialmente digestível é composta pela 

soma de todos os componentes da forragem potencialmente disponíveis ao processo digestivo. 

Nesse contexto, o manejo da pastagem deve ser conduzido com o objetivo de produzir forragem 

com baixo teor de fibra em detergente neutro indigestível, um desafio em condições de pastagens 

diferidas. 

 Em geral, no início do estádio vegetativo, o teor de PB e a digestibilidade in vitro da 

matéria orgânica das gramíneas do gênero Urochloa são geralmente altos (EUCLIDES et al., 1990). 

Ainda segundo o mesmo, medida que a planta amadurece, a concentração dos componentes 
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potencialmente digestíveis tende a decrescer e a de fibra, a aumentar, sendo esperados, 

consequentemente, declínios na digestibilidade e no consumo. 

O processo de amadurecimento do pasto faz parte de seu ciclo fenológico. Dessa forma cabe 

ao manejador das pastagens amenizar as consequências do baixo valor nutritivos devido ao seu 

envelhecimento natural. Nesse sentido, estratégias como a redução da altura no início do período de 

diferimento podem ocasionar maior remoção de forragens velhas e maior crescimento de perfilhos 

jovens o que pode melhorar a qualidade nutricional do pasto diferido (HOFFMANN et al. 2014). 

 

2.3. CONSUMO E DESEMPENHO DE OVINOS EM PASTAGENS. 

 

        O consumo voluntário dos ruminantes admite ser um produto de ação integradora ou isolada de 

fatores físicos (saciedade física) e fisiológicos (saciedade química). Dentro da amplitude normal de 

variação em valor nutritivo da forragem consumida é admitido que quanto maior sua 

digestibilidade, maior será o seu consumo (Van Soest, 1994). 

O consumo alimentar depende principalmente do animal, que está diretamente associado ao 

seu peso vivo, ao seu nível de produção, a variação do seu peso vivo e do seu estado fisiológico, 

bem como do tipo de alimento, do seu teor nutricional, da sua densidade energética, da sua 

necessidade de mastigação, da sua capacidade de enchimento e das suas condições de alimentação 

como a disponibilidade de alimento, o espaço no comedouro, o tempo de acesso ao alimento e a 

freqüência de alimentação (Mertens, 1994). 

Os ovinos são mais seletivos que os bovinos, procuram ingerir maiores quantidades de 

forragens mais tenras e novas, sendo essas mais ricas em energia, de melhor digestão e com mais 

proteína e vitaminas (Borges, 2006).  

O desempenho animal é função do consumo de nutrientes digestíveis e metabolizáveis, uma 

vez que cerca de 60 a 90% das variações em desempenho são explicadas pelas variações 

correspondentes em consumo e de 10 a 40% pelas variações correspondentes em digestibilidade  

(MERTENS,  1994). 

O desempenho dos animais mantidos em pastagens é determinado, principalmente, pela 

ingestão de nutrientes. Esta, por sua vez, é influenciada pela composição bromatológica e pelo 

consumo de forragem pelo animal (BERCHIELLI et al., 2011). 

 

Carnevalli et al (2001) ao compararem o manejo de desfolhação do capim-florakirk 

(Cynodon spp.) com 5, 10, 15 e 20 cm de altura média, sob lotação contínua e taxa de lotação 
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variável de ovinos, não obtiveram diferenças significativas no consumo de forragem (404 g 

MS/animal/dia), no ganho de peso por animal (41 g/animal/dia) e por área (3,4 kg/ha/dia).  

Bianchini et al. (1998) avaliaram pastagens de coast cross manejada em pastejo rotativo em 

faixas (com sete dias de uso e 28 dias de descanso e variando a altura da forragem remanescente de 

5,5 a 23,5 cm) e obtiveram ganho de peso diário entre 49,8 a 71,6 g. 

 

2.4. INDICADORES 

A mensuração do consumo em pasto é bem complexa e não pode ser realizada diretamente, 

como em confinamento individual, com a pesagem dos alimentos fornecidos e das sobras, ou 

confinamento coletivo, com o uso de sistemas eletrônicos de alimentação (MINSON, 1990). A 

técnica dos indicadores se mostra como uma alternativa para determinação do consumo de matéria 

seca a pasto, a qual tem sido amplamente empregada e é estimada através da obtenção da massa 

consumida por meio da relação entre a excreção fecal (EF) e a digestibilidade da dieta (DETMAN 

et al., 2001). 

Segundo Maynard et al. (1979), o indicador ideal para determinar a digestibilidade e a 

produção fecal total deve possuir algumas propriedades fundamentais: indigestibilidade total, ser 

farmacologicamente inativo no trato digestivo, taxa de passagem no trato digestivo uniforme, ser 

determinado quimicamente e, de preferência, ser uma substância naturalmente presente nos 

alimentos. 

Os indicadores internos são substâncias contidas na composição dos alimentos, sendo os 

mais usuais as frações indigestíveis da matéria seca (MSi), fibra em detergente neutro (FDNi), fibra 

em detergente ácido (FDAi) e a lignina (LIG). Os indicadores externos são substâncias adicionadas 

à dieta, porém não são metabolizadas pelo animal, sendo os mais comuns o óxido de cromo 

(Cr2O3), dióxido de titânio (TiO2) e LIPE (lignina purificada e enriquecida de eucalipto) (MATOS, 

2017). 

Uma substância adicionada à dieta como marcador é conhecida como marcador externo, 

pode ser usado para estudo da digestibilidade, quando adicionado em nível constante; ou para 

estudo sobre taxas de passagem e fluxo da digesta, quando adicionado em doses variadas. O 

marcador externo deve ser recuperado completamente nas fezes (logo, deve ser indigestível) e não 

pode ser absorvido pelas paredes do trato digestivo. Além disso, não deve afetar o animal ou a 

digestibilidade do alimento, e deve estar ausente do alimento e do solo (SALMAN, 2010). 

A LIPE® é um indicador de digestibilidade e consumo desenvolvido especialmente para 

pesquisas. Saliba et al. (1999) verificaram que a lignina modificada e purificada, apresentava 

propriedades físico-químicas bastante estáveis e uma grande consistência estrutural, mostrando-se 
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inalterada no trajeto pelo trato gastrintestinal dos animais, sendo totalmente recuperada nas fezes, 

considerada assim ideal para a mensuração de digestibilidade. Esse método, apresenta as vantagens 

de ter um curto período de adaptação e ser de baixo custo (SALIBA et al., 2004). Atualmente 

utilizado como indicador externo para várias espécies: coelhos (SALIBA et al., 2003; PEREIRA et 

al., 2004), ovinos (SALIBA et al., 2003), suínos (SALIBA et al., 2003; SALIBA et al., 2004b), aves 

(VASCONCELOS et al., 2006) e equinos (LANZETTA et al., 2009). 

Marcondes et al. (2006)  avaliaram o uso de dois indicadores para estimar o consumo de 

concentrado (óxido crômico (Cr2O3) e dióxido de titânio (TiO2)), dois indicadores para estimar o 

consumo de volumoso (FDNi e FDAi) e LIPE® para estimar a produção fecal em animais Nelore, e 

concluíram sua eficiência para estimar o consumo dos animais, denominando essa técnica como o 

método dos três indicadores, sendo muito utilizada em estudos de nutrição de ruminantes, 

principalmente em bovinos criados a pasto. 

Oliveira et al. (2005) compararam o LIPE® e o óxido crômico usando animais fistulados no 

esôfago, nas estimativas de excreção fecal e consumo voluntário de bovinos Nelore em pastagens 

de Urochloa brizantha cv. Marandu, comparando ainda diferentes períodos de adaptação para os 

dois indicadores, (três e sete dias). O consumo estimado de matéria seca foi de 2,12; 2,09; 2,16 e 

2,10 (%) do peso vivo para os tratamentos com óxido crômico ou LIPE® para três ou sete dias, 

respectivamente, não se observando diferenças estatísticas entre os mesmos (P>0,05). Quanto aos 

períodos de adaptação, três dias foram suficientes para estabilizar a concentração dos indicadores 

nas fezes dos animais. 

Os indicadores internos são constituintes naturais das dietas, tais como a sílica, a lignina, o 

cromogênio, a FDNi e a FDAi indigestíveis, a cinza insolúvel em ácido e os halcanos (COLLET, 

2011). Os indicadores internos são constituintes da dieta que se apresentam inalterados através do 

trato gastrintestinal, e têm se constituído como alternativa ao método de coleta total e aos 

indicadores externos (ÍTAVO et al., 2002). Os indicadores internos apresentam naturalmente 

algumas das características dos indicadores ideais, entre essas a ausência de influência negativa 

sobre os sistemas digestivos animal e microbiano, pelo fato de estarem presentes naturalmente nos 

alimentos (COLLET, 2011). 

As frações que demonstraram maior potencial como indicadores segundo Zeoula et al. 

(2002) são as FDNi e FDAi. De acordo com Lippke et al. (1986), estudando o tempo de incubação 

para determinar a FDNi, observaram que, a partir de seis dias de incubação in vitro (144 h), o 

resíduo representa a porção indigestível do alimento. Tais resultados foram confirmados por 

Berchielli et al. (2000), que, ao compararem os indicadores internos FDNi e FDAi, concluíram que 

essas frações representam, de forma adequada, a porção indigestível do alimento. Cochran et al. 
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(1986) estudando estimativas de consumo por meio dos constituintes indigestíveis da parede 

celular, observaram alta variabilidade nos dados estimados pela FDNi e FDAi, e não recomendaram 

a utilização da Lignina indigestível nas estimativas. Dados também apresentados por Fahey e Jung 

(1983), que alertaram sobre os riscos das estimativas de consumo pela Lignina, recomendando a 

utilização deste indicador apenas quando os dados demonstrassem alta recuperação fecal.  

Em um estudo sobre a composição de indicadores internos e seus potenciais para estimar a 

excreção fecal, Saliba et al. (1999) concluíram que os resultados médios obtidos pela FDAi foram 

semelhantes ao da coleta total de fezes. Berchielli et al. (2000) compararam as estimativas de 

consumo e digestibilidade a partir de indicadores internos (FDNi, FDAi, Lignina e Cinzas insolúvel 

em ácido) com a coleta total de fezes em machos cruzados, estabulados em baias individuais, em 

dois períodos de incubação (três e seis dias), concluíram que apenas o FDNi e o FDAi incubados 

por seis dias estimaram adequadamente a digestibilidade e o consumo.  

Zeoula et al. (2002) trabalhando com ovinos estabulados e estudando a recuperação fecal 

dos indicadores internos, verificaram que tanto a FDNi estimou em 100% o volume de fezes 

(semelhante à coleta total) enquanto que FDAi superestimaram a produção de fezes, o que deixa 

dúvidas sobre possíveis interferências comportamentais e específicas entre os indicadores. Contudo, 

Ferret et al. (1999) e Ítavo et al. (2002) citam que a FDAi apresenta grande potencial como 

indicador para forragens em função do baixo custo e à facilidade metodológica. 

Entre os indicadores existentes, a fibra indigestível, tanto FDNi como FDAi, obtida após 

144 horas de incubação in vitro ou in situ, as quais foram recentemente revalidadas em animais 

estabulados (BERCHIELLI et al., 2011), podem ser empregadas em estudos com animais em 

pastejo (PENNING e JOHNSON, 1983; COCHRAN et al., 1986; LIPPKE et al., 1986).  

Os ovinos são mais seletivos que os bovinos, procuram ingerir maiores quantidades de 

forragens mais tenras e novas, sendo essas mais ricas em energia, de melhor digestão e com mais 

proteína e vitaminas (BORGES, 2006). A composição corporal e o ganho em peso em ovinos estão 

intimamente correlacionados, sendo que alguns fatores como o estado de desenvolvimento animal, 

raça, sexo, tipo de nascimento, época e ano de nascimento, nutrição e sanidade influenciam, em 

parte, a composição corporal e o ganho em peso (PIRES et al., 2000). 

Carnevalli et al.  (2001) ao compararem o manejo de desfolhação do capim-florakirk 

(Cynodon spp.) com 5, 10, 15 e 20 cm de altura média, sob lotação contínua e taxa de lotação 

variável de ovinos, não obtiveram diferenças significativas no consumo de forragem (404 g 

MS/animal/dia), no ganho de peso por animal (41 g.animal.dia-1) e por área (3,4 kg.ha.dia-1).  

Bianchini et al. (1998) avaliaram pastagens de coast cross manejada em pastejo rotativo em 

faixas (com sete dias de uso e 28 dias de descanso e variando a altura da forragem remanescente de 
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5,5 a 23,5 cm), observaram ganhos de pesos diários entre 49,8 a 71,6 g em cordeiros mestiços que, 

inicialmente peso médio de 18,7 kg e idade média de quatro meses. 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 
  

3.1. ÁREA EXPERIMENTAL 

O experimento foi conduzido de fevereiro até setembro de 2013, na Fazenda Experimental 

Capim-branco, pertencente à Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade Federal de 

Uberlândia (UFU), em Uberlândia, MG. As coordenadas geográficas aproximadas do local são 

18°30’ de latitude sul e 47°50’ de longitude oeste de Greenwich, e altitude de 776 m. O clima da 

região de Uberlândia, segundo a classificação de Köppen (1948), é do tipo Cwa, tropical de altitude, 

com inverno ameno e seco, com estações secas e chuvosas bem definidas, temperatura média anual 

de 22,3ºC e precipitação média anual de 1.584 mm. 

A área experimental consistiu-se em pastagem de Urochloa brizantha cv. Marandu (capim-

marandu) estabelecida no ano de 2000, constituída de doze piquetes (unidades experimentais), cada 

um com 800 m2, além de uma área reserva, totalizando aproximadamente dois hectares.  

Foram retiradas amostras de solo para análise do nível de fertilidade em cada unidade 

experimental. De posse desses resultados, foram efetuadas correções e adubações do solo 

(CANTARUTTI et al., 1999). Com aplicação de adubo nitrogenado realizado de forma a lanço, na 

dose de 50 kg.ha-1 de nitrogênio (N), em janeiro de 2018, e de 70 kg.ha-1 de N, em março de 2013, 

anteriormente ao diferimento e período de teste. 

As análises químicas bromatólogicas foram realizadas de janeiro de 2017 até janeiro de 

2018 no Laban- UFU. 

 

3.2. TRATAMENTOS  

Foram avaliadas quatro alturas médias do pasto (15, 25, 35 e 45 cm) no início do período de 

diferimento. Após o período de diferimento, também foram avaliados os tempos de utilização dos 

pastos diferidos ou também denominado de período de pastejo (início, meio e final), durante o 

inverno. 

 

3.3. MANEJO DO PASTEJO 

Antes do estabelecimento dos tratamentos, todos os piquetes foram manejados sob lotação 

contínua, com ovinos e taxa de lotação variável para manter as alturas médias dos pastos entre 20 e 

40 cm (SBRISSIA, 2004). Dois meses antes do início do período de diferimento, os piquetes foram 
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manejados para que as quatro alturas, de acordo com os tratamentos (15, 25, 35 e 45 cm), fossem 

alcançadas no início do período de diferimento (março de 2013). Para isso, as alturas dos pastos 

foram mensuradas semanalmente e controladas com adição ou retirada de ovinos com cerca de 20 

kg de peso corporal em cada piquete, de acordo com metodologia descrita por Santos et al. (2011). 

O período de diferimento, no qual os piquetes ficaram sem animais, foi de 79 dias, com 

início em 03/04/2013. Após o período de diferimento, iniciou o período de pastejo (90 dias) de 

todos os pastos que foram manejados em lotação contínua e taxa de lotação fixa. 

 

3.4. ANIMAIS E PERÍODO EXPERIMENTAL 

Foram utilizados 48 ovinos mestiços Santa Inês x Dorper, com quatro meses de idade e peso 

médio inicial de 26 kg. A alocação dos animais nos piquetes foi feita de forma aleatória, para 

manter quatro ovinos por piquete, o que correspondeu a 2,8 UA/ha. Durante o período pré-

experimental, os animais foram mantidos na área experimental, adaptados à rotina diária do 

experimento e utilizados para a realização de pastejos de uniformização dos piquetes experimentais. 

O período de utilização dos pastos diferidos, no qual todas as avaliações foram realizadas, 

tiveram duração de 90 dias, com início em junho de 2018 e término em setembro de 2018.  

 

3.5. PARÂMETROS AVALIADOS 

Massa de forragem.  

Para caracterizar a estrutura do pasto no início, meio e final do período de pastejo, a 

forragem no interior do quadrado de 50 cm de lado foi cortada rente ao solo, em três pontos 

representativos da altura média dos pastos de cada piquete. Cada amostra foi colocada em saco 

plástico e separada em folha viva, colmo vivo, folha morta e colmo morto. Posteriormente, foram 

secas em estufa de ventilação forçada a 65°C por 72 horas, quando foram pesadas. Com esses 

dados, foi calculado a massa de forragem, bem como a sua composição morfológica no início, meio 

e final do período de pastejo. 

 

Pastejo simulado.  

Durante o período de utilização dos pastos diferidos (início, meio e final), a simulação do 

pastejo animal foi realizada pela colheita de uma amostra de forragem por animal, em áreas 

representativas da condição do pasto, procurando simular, durante o pastejo, a composição 

morfológica da forragem consumida pelos ovinos.  



21 
 

Cada amostra de pastejo simulado foi separada em folha viva, colmo vivo, folha morta e 

colmo morto. Cada subamostra foi seca em estufa com ventilação forçada, a 65oC, durante 72 horas, 

e pesada, para obtenção da sua composição morfológica, em percentagem. 

 

 
Figura 1. Realização de pastejo simulado nos pastos diferidos. 

Fonte: Acervo pessoal 

 

Ganho médio diário. 

Dos 48 ovinos utilizados nos piquetes (unidades experimentais), 24 foram utilizados para 

mensurar desempenho. Os animais foram pesados, antes e após jejum de 15 horas, imediatamente 

antes de serem distribuídos nas unidades experimentais. No último dia do período de pastejo, 

procedeu-se nova pesagem dos animais, com jejum de 15 horas. O ganho de peso médio diário 

(GMD) foi calculado pela diferença de peso dos animais no final e início do experimento, dividida 

pelo número de dias entre essas duas pesagens, conforme equação abaixo: 

 

GMD: PCjejum final – PC jejum inicial / 90 dias 

 

Avaliação qualitativa da forragem e fezes. 

As amostras de forragem obtidas pela simulação manual de pastejo e as fezes coletadas 

foram moídas em moinho de facas (1 mm) e acondicionados em potes de plástico. Posteriormente, 

foram analisadas quanto aos teores de matéria seca (MS; método INCT-CA G-003/1),) proteína 

bruta (PB; método INCT-CA N-001/1) e fibra em detergente neutro (FDN; método INCT-CA F-

002/1) conforme métodos preconizados pelo Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Ciência 

Animal (INCT-CA; Detmann et al., 2012).  
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Parâmetros nutricionais 

Para avaliação dos parâmetros nutricionais foi realizado ensaio com o objetivo de avaliar o 

consumo da forragem e digestibilidade dos nutrientes. Foram utilizados os 24 animais 

remanescentes na mesma área experimental. 

 

Consumo e digestibilidade  

Ensaios para estimar o consumo, excreção fecal e digestibilidade dos nutrientes, foram 

realizados no início, meio e fim do período experimental, ou seja, aproximadamente a cada 30 dias, 

sendo as avaliações feitas em julho, agosto e setembro de 2018. 

Para estimar a excreção fecal, foi utilizado a lignina purificada e enriquecida (LIPE)®, por 

intermédio da relação entre dose e concentração fecal do indicador externo. A (LIPE)® foi 

administrada por meio de sonda esofágica, na dosagem diária de 0,5 g.animal.dia-1 em cápsulas 

fornecidas pela manhã, uma vez por dia, durante 6 dias, sendo 2 dias de adaptação e 4 dias de coleta 

de fezes, colhidas diretamente na ampôla retal do animal.  

 

 

Ao final do período de coleta, foi feita uma amostragem composta das fezes de cada animal. 

As amostras foram secas, moídas no tamanho de 1 mm, para posterior análise da concentração de 

LIPE®. Essa determinação foi realizada por espectroscopia no infravermelho, utilizando o aparelho 

modelo Watson Galaxy, séries FT-IR 3000. A produção fecal foi calculada conforme descrito por 

Saliba (2005). A coleta de fezes foi realizada no terceiro dia, após o fornecimento da LIPE, durante 

4 dias e no mesmo horário do fornecimento das cápsulas. A fibra em detergente neutro indigestível 

(FDNi) foi usada como indicador interno para estimação do consumo de pasto. 

 

 
Figura 2. Fornecimento de LIPE aos ovinos via sonda esofágica 

Fonte: Acervo pessoal 
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O consumo de MS foi estimado da seguinte forma:   

 

CMS = (EF*CIFz)/ CIFor + CMSSupe 

em que: CMS = consumo de MS (g.dia-1); EF = excreção fecal (g.dia-1); CIFz = concentração de 

FDNi nas fezes (g.g-1); CMSSupe = consumo de MS de suplemento estimado (g.dia-1); e CIFor = 

concentração de FDNi na forragem (g.g-1). 

A concentração do FDNi nas amostras de pastejo simulado e de fezes foram determinados 

pela incubação em sacos TNT (tecido não tecido), no rúmen de bovinos por 288h para FDNi 

(VALENTE et al., 2011). 

 

Digestibilidade  

A digestibilidade aparente (Dap) dos nutrientes foi obtida como: 

 

Dap nutriente = (Ing nutriente – Exc nutriente) /Ing nutriente 

onde: Dap: digestibilidade aparente; Ing: ingestão do nutriente (g.dia-1); Exc: excreção do nutriente 

(g.dia-1). 

 

3.6. DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

Foi realizada análise de variância em delineamento inteiramente casualizado com parcelas 

subdivididas utilizando Proc Mixed do SAS. Os efeitos de altura e períodos de pastejo e sua 

interação foram considerados fixos. Os dias do período de pastejo foram considerados medidas 

repetidas no tempo. Todas as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 

probabilidade para ocorrência do erro tipo I. 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Verificou-se que os pastos diferidos com 35 e 45 cm tiveram maior massa de forragem do 

que aqueles diferidos com 15 e 25 cm (Tabela 1). Resultados semelhantes foram encontrados por 

Gouveia et al. (2017), no qual verificaram que a massa de forragem (MF) por hectare apresenta 

relação linear positiva com a altura do pasto, de modo que pastos mais baixos, apresentam menor 

massa de forragem e os de maior altura apresentam maior massa de forragem. Segundo Afonso et 

al. (2018), a massa de forragem (MF) no fim do período de diferimento é resultado da MF do início 

desse período, acrescida da produção de forragem durante o diferimento, portanto, nos pastos 
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manejados mais altos no início do período de diferimento, já era esperado maior produção de massa 

de forragem em relação aos outros manejados mais baixo. 

 
Tabela 1. Composição morfológica da massa de forragem (MF) e do pastejo simulado (PS) em 

pastagens diferidas para ovinos com diferentes alturas de rebaixamento no início do período de 

diferimento. 

 Altura do pasto (cm)  
 15 25 35 45 EPM 

Massa de forragem (MF) 6457c 7979b 9028a 8928a 596 
Folha viva na MF (%) 20,4a 13,0b 10,5b 10,6b 2,3 

Colmo morto na MF (%) 15,9b 25,8a 27,5a 26,5a 2,7 
Folha viva na PS (%) 55,2a 56,7a 46,5b 45,8b 2,8 
Colmo vivo na PS (%) 6,2ª 4,8a 4,9a 5,8a 0,3 

Colmo Morto na PS (%) 5,4b 5,0b 10,7a 9,3a 1,4 
*MF: Massa de forragem; PS: amostra de simulação de pastejo animal; EPM: erro-padrão da média. Para cada 
característica, médias seguidas por letras distintas diferem-se pelo teste de Tukey nas linhas (P<0,05). 

 

O pasto diferido com 15 cm teve maior porcentagem de folha viva (20,4 %) e menor 

percentual de colmo morto (15,9 %), em comparação às demais alturas de rebaixamento (P<0,05; 

Tabela 1). Gouveia et al. (2017) em seu trabalho utilizando a pastagem Urochloa decumbens cv. 

Basilisk Stapf, nas alturas 10, 20 e 30 cm, encontrou resultados parecidos, no qual pastos diferidos 

com 10 cm tiveram menor percentual de colmo morto e maior proporção de folha viva, o que se 

deve a maior competição por luz nos pastos manejados com maior altura no início do período de 

diferimento, que gera alongamento dos colmos para expor novas folhas na parte superior do pasto, 

onde a luminosidade é maior. Nesse processo, nos pastos rebaixados mais altos além do 

alongamento do colmo, que favorece o aumento da massa de colmo vivo, ocorre também 

sombreamento das folhas mais baixas e perfilhos menores, que tendem a morrer, o que contribui 

para o maior incremento de forragem morta no pasto. De fato, os pastos diferidos com 25, 35 e 45 

cm foram os que tiveram maior porcentagem de colmo morto, 5,0 %, 10,7% e 9,3%, 

respectivamente, quando comparado aos rebaixados com 15 cm (5,4 %).  

Ao analisarmos a massa de forragem e as características do pasto ao longo do período de 

pastejo na Tabela 2, verificou-se que a massa de forragem foi maior no início do período de pastejo 

(9568g), com maior porcentagem de folha viva (30,1 %) e menor porcentagem de colmo morto (17 

%) (P<0,05) em relação ao período de pastejo intermediário e final.  

No início do pastejo, havia maior disponibilidade de capim, que ocorreu em função da 

produção de forragem durante os 90 dias de diferimento, com condições ainda favoráveis para o 

crescimento da planta. Ao longo do período de pastejo, o crescimento do pasto vai diminuindo, 

devido as condições de clima seco, com menores temperaturas e baixa precipitação. Além de que, 
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no período de utilização dos pastos diferidos, a taxa de lotação foi fixa, sendo quatro animais por 

piquete, o que refletiu em uma demanda fixa de consumo pelos animais.  

A maior porcentagem de folha viva e menor de colmo morto no início do período de pastejo, 

se deve ao fato que no início do período o capim é resultado de uma influência chuvosa anterior, 

produzindo forragem de melhor qualidade, à medida que vai passando o período de pastejo vai 

diminuindo a proporção de folhas vivas e aumentando colmo morto, em que o animal seleciona as 

partes mais nutritivas da planta. 

 

Tabela 2. Composição morfológica da massa de forragem (MF) e do pastejo simulado (PS) ao 

longo do período de pastejo. 

Período de pastejo 
 Inicio Meio Fim EPM 

Massa de forragem (MF) 9568a 8381b 6344c 941 
Folha viva na MF (%) 30,1a 9,8b 1,0c 8,6 

Colmo morto na MF (%) 17,0b 26,8a 28,1a 3,5 
Folha viva na PS (%) 88,7a 58,5b 6,0c 24,2 
Colmo vivo na PS (%) 7,5a 2,7c 6,2b 1,4 

Colmo Morto na PS (%) 1,2c 4,4b 17,2a 4,9 
*MF: Massa de forragem; PS: amostra de simulação de pastejo animal; EPM: erro-padrão da média. Para cada 
característica, médias seguidas por letras diferentes diferem pelo teste de Tukey nas linhas (P<0,05) 
 

Houve efeito da altura de rebaixamento dos pastos no início do período de diferimento sobre 

os teores de proteína bruta (PB) e matéria seca potencialmente digestível (MSpd) nas amostras de 

pastejo simulado, no qual podemos identificar maiores teores de MSpd nos pastos que foram 

rebaixados para 15 e 25 cm (79,71 % e 79,79%, respectivamente), no início do diferimento (Tabela 

3; P<0,05). O menor sombreamento no interior do dossel diferido com menor altura, provavelmente 

ocasionou menor senescência e, com isso, menor porcentagem de colmo morto nesses pastos, 

quando comparado aos demais (P<0,05; Tabela 1).   De fato, no pasto manejado mais alto no início 

do diferimento, a competição por luz é alta (CARNEVALLI et al., 2006) e pode ter resultado na 

morte dos perfilhos menores, que ficam sombreados pelos maiores, o que pode justificar o maior 

percentual de colmo morto nas amostras de pastejo simulado nos pastos diferidos com 35 e 45cm 

(P<0,05; Tabela 1), e com isso diminui o teor de MSpd desses pastos (Tabela 3).  

A matéria seca potencialmente digestível (MSpd) é uma medida integradora dos aspectos 

quantitativos e qualitativos do pasto, que permite dar maior precisão da capacidade de suporte e 

desempenho animal da área utilizada, sendo descrita por Paulino et al. (2008) pela seguinte 

equação: MSpd = [0,98*(100- FDN) + (FDN - FDNi).  
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Tabela 3. Teor de proteína bruta (PB) e matéria seca potencialmente digestível (MSpd) em 

amostras de pastejo simulado de ovinos em função das alturas de rebaixamento no início do período 

de diferimento. 
 Altura de rebaixamento no início do período de diferimento 
 15 cm 25 cm 35 cm 45 cm 
PB (%) 6.98 ab 7.21 ab 6.21 b 8.18 a 
MSpd (%) 79.71 a  79.79 a    77.16 b 76.66 b 
*Para cada característica, médias seguidas por letras diferentes diferem pelo teste de Tukey nas linhas (P<0,05). 

 

Os pastos manejados com 15, 25 e 45 cm no início do período de diferimento tiveram 

maiores teores de PB (Tabela 3, P<0,05) nas amostras de pastejo simulado. De fato, os pastos 

rebaixados para 15 e 25 cm, no início do período de diferimento, em função da maior remoção de 

material senescente, com maior incidência de luz na base do dossel, promoveu maior crescimento 

de forragem jovens, como folhas vivas, que apresentam maior teor de PB (SANTOS, 2011). Por 

outro lado, o pasto rebaixado para 35 cm, como continha maior proporção de colmos velhos e 

lignificados, ocasionou menor teor de proteína bruta (MINSON, 1990; VAN SOEST, 1994). 

Resultado similares foram observados por Cano et al. (2004) em capim –Tanzânia, pastejado por 

novilhos castrados da raça Nelore nas alturas 20, 40, 60 e 80cm, no qual, verificou que os teores de 

PB diminuíram com o aumento da altura do dossel. Também em estudo conduzido por Piazzetta et 

al. (2009) no qual novilhas cruzadas Nelore X Red Angus pastejando aveia preta (Avena strigosa 

Schreb) e azevém comum (Lolium multiflorum Lam.) nas alturas 7,14, 21 e 28 cm, verificaram 

maiores teores de PB nas forrageiras manejadas mais baixas, o que ocorreu em função da maior 

proporção de folhas vivas nesses pastos. 

Por outro lado, era esperado, menores concentrações de PB nas amostras de pastejo 

simulados oriundo dos pastos rebaixados para 45 cm (Tabela 3), no entanto, o teor de PB foi similar 

aos rebaixados com 15 e 25 cm (Tabela 3), o que pode ser explicado, pelo fato de que, os pastos 

mais altos por terem maior presença de inflorescência, pode ter ocasionado maior seleção dos 

ovinos por essa estrutura, acarretando em maior teor de PB nas amostras de pastejo simulado. Além 

de que, em Urochloa brizantha cv. Marandu já foi identificado maior densidade de perfilhos 

reprodutivos em pastos manejados mais altos, com 30 e 45 cm (PAULA et al., 2012). 

 Os maiores teores de MSpd, PB e digestibilidade da MS (DMS) foram encontrados no 

início do período de pastejo, nas amostras de pastejo simulado (Tabela 4; P<0,05), isso ocorreu 

devido a maior porcentagem de folha viva e menor de colmo morto, no início do período de pastejo 

(Tabela 2). A medida que o período de seca (período de pastejo) vai aumentando, diminui as 

condições para o pasto crescer, com menor disponibilidade de água e temperatura, nessas condições 

muitos perfilhos começam a entrar em senescência, o que aumenta a quantidade de material morto. 
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Santos et.al (2010) avaliaram o valor nutritivo de perfilhos e componentes morfológicos em pastos 

diferidos de Urochloa decumbens cv. Basilisk e verificaram que a folha viva possuiu os menores 

teores de FDN e de FDNi, e maiores valores de MSpd e PB. 

 
Tabela 4. Consumo de matéria seca (CMS), de proteína bruta (CPB), de fibra insolúvel em 

detergente neutro (CFDN), digestibilidade da matéria seca (DMS) e teores de matéria seca 

potencialmente digestível (MSpd) e proteína bruta (PB) em amostra de pastejo simulado de ovinos 

em pastejo diferido. 

 Período de pastejo 
 Início Meio Fim 
PB (%) 9.41 a 6.59 b 4.50 c 
MSpd (%) 83.88 a       77.19 b    73.92 c 
 Consumo e Digestibilidade 
CMS (g.dia-1) 487.29 a     332.59 b 384.19 b 
CMS (%PC) 1.63 a 1.10 b 1.23 b 
CPB (g.dia-1) 0.164 a      0.133 b   0.122 c 
CFDN (g.dia-1) 314.53 a     244.07 b 297.05 a  
DMS (%) 51.54 a       28.62 c 37.49 b    
*Para cada característica, médias seguidas por letras diferentes diferem pelo teste de Tukey nas linhas (P<0,05) 

 

O maior CMS expresso em gramas por dia e em porcentagem do peso corporal (%PC) e 

consumo de PB (g.dia-1) foram identificados no início do período de pastejo (Tabela 4; P<0,05), 

isso porque nesse período havia maior massa de forragem (Tabela 2), como também maior 

porcentagem de folhas vivas no pasto, que facilitam o processo de apreensão durante o pastejo pelo 

animal. Por outro lado, maiores consumos de FDN (g.dia-1) ocorreram no início e final do período 

de pastejo (Tabela 4; P<0,05). No começo da utilização dos pastos diferidos, apesar de 

apresentarem menor teor de FDN, como a massa de forragem foi maior, isso levou ao maior 

consumo de FDN. No final do período de pastejo, como os pastos tiveram maior porcentagem de 

colmo morto (Tabela 2), e essa estrutura apresenta maior teor de FDN, ocasionou maior consumo 

de FDN. De fato, Santos et al. (2010) constaram que os teores de FDN e FDNi se correlacionam 

positivamente com o colmo morto. 

O CMS expresso em porcentagem do peso corporal (%PC) para ovinos do presente estudo 

variou de 1,10 até 1,63, valores esses mais baixo do que previsto pelo NRC (2007), que propõe 

CMS de 2,86 % do PC para animais de mesmo peso e categoria. No entanto, o consumo obtido nos 

trabalhos utilizados pelo NRC (2007) é de ovinos de clima temperado, além de que são oriundos de 

animais em sistema de confinamento, no qual normalmente são verificados maior consumo. 
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Houve efeito de interação das alturas do pasto no início do diferimento com os períodos de 

pastejo para as variáveis, teor de FDN no pastejo simulado, digestibilidade da PB e da FDN (Tabela 

5).  

 

Tabela 5. Teor de FDN em amostras de pastejo simulado e digestibilidade da proteína bruta (DPB) 

e da FDN (DFDN) em ovinos em pasto diferido com diferentes alturas iniciais e períodos de pastejo 
                             Período de pastejo 
Alturas Início Meio Fim 
 FDN pastejo simulado (%) 
15 cm 64,08 C b 71,25  B b 74,59 A b 
25 cm  65,26 C b 72,01  B ab 77,34 A a 
35 cm 67,63 C a 73,99  B a 77,59 A a 
45 cm 64,39 C b 72,18  B ab 78,76 A a 
 Digestibilidade PB (%) 
15 cm 61,09 A ab 18,85 B c 27,01 B ab 
25 cm  64,55 A a 24,66 B bc 34,47 B a 
35 cm 51,84 A b 32,78 B ab 30,66 B ab 
45 cm 64,60 A a 37,41 B a 19,48 C b 
 Digestibilidade FDN (%) 
15 cm 53,98 A a 30,38B b 37,35 B a 
25 cm  53,87 A a 33,06 B ab 41,57 B a 
35 cm 45,57 A b 40,79 AB a 37,40 B a 
45 cm 52,16 A ab 29,09 C b 38,37 B a 
*Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem entre si a 5% de significância 
pelo teste Tukey.  

 

No início do pastejo, maiores teores de FDN foram observados nos pastos rebaixados para 

35 cm (Tabela 5), isso se deve a maior concentração de colmo morto nesses pastos (Tabela 1). O 

aumento na concentração da parede celular da forragem durante o desenvolvimento do colmo é 

resultado do espessamento da parede primária e secundária, onde a concentração de pectina 

decresce rapidamente, enquanto a celulose, hemicelulose e lignina aumentam (JUNG & ENGELS, 

2002), o que resulta em maior teor de FDN. Cano et al (2004), observou que os valores de FDN 

aumentavam conforme a altura do dossel forrageiro de capim Tanzânia. Por outro lado, não foi 

identificado maior teor de FDN nos pastos rebaixados para 45 cm, no início do diferimento, o que 

pode ser oriundo da maior presença de inflorescência de melhor valor nutritivo nesses pastos 

diferidos mais altos. De fato, os pastos rebaixados para 35 cm no início do diferimento, também 

apresentaram menor digestibilidade da PB e da FDN (P<0,05; Tabela 5) 

   No meio e final do período de pastejo foi encontrado menor teor de FDN no pasto 

rebaixado para 15 cm (Tabela 5), o qual teve melhor estrutura morfológica, com maior percentagem 

de folha viva e menor de colmo morto (Tabela 1). Esses resultados são explicados pelo fato de a 
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lâmina foliar verde ser o componente morfológico de melhor valor nutritivo no pasto diferido, com 

menores teores de FDN e FDNi (SANTOS et al., 2004).  

 No início do período de utilização dos pastos diferidos foi observado menor digestibilidade 

da PB nos pastos rebaixados para 35 cm (Tabela 5), em função da menor porcentagem de folha 

viva, e maior de componentes em senescência, como folha morta e colmo morto, que apresentam 

mais lignina na parede celular. No final do período de pastejo foi verificado menor digestibilidade 

da PB para os pastos rebaixados para 45 cm (Tabela 5; P<0,05).  

Com relação à digestibilidade da FDN, os menores valores foram encontrados nos pastos 

rebaixados para 35 e 45 cm, no início do período de pastejo (Tabela 5). No meio do período de 

pastejo a menor digestibilidade da FDN foi verificada para os pastos rebaixados para 45 cm 

(P<0,05; Tabela 5). Euclides et al. (1990) e Leite e Euclides (1994) mencionaram que, no início do 

estádio vegetativo, o teor de proteína bruta (PB) e a digestibilidade in vitro da matéria orgânica dos 

pastos tropicais são geralmente altos, à medida que as plantas amadurecem, ocorre espessamento e 

lignificação da parede e redução do conteúdo celular; a concentração dos componentes 

potencialmente digestíveis decresce e de fibra aumenta. É valido acrescentar que de acordo com 

Conforme Noller et al. (1997), a digestibilidade da FDN de gramíneas tropicais cultivadas está em 

torno de 50 a 65% e decresce cerca de 0,1 a 0,2% por dia, com o aumento da idade fisiológica das 

plantas forrageiras.   

 

Tabela 6. Ganho médio diário (GMD) de ovinos pastejando pasto diferido rebaixados em diferentes 
alturas. 

 Altura de rebaixamento no início do período de diferimento 
 15 cm 25 cm 35 cm 45 cm 
GMD (g.dia-1) 38 a 30 b 27 b 15 c 
 

Com relação ao desempenho dos ovinos (Tabela 6), observou-se que os animais que 

permaneceram nos pasto rebaixados para 15 cm no início do diferimento,  obtiveram os maiores 

GMD ao longo do período de seca (P<0,05), em relação às demais alturas de rebaixamento, o que 

pode ser explicado pela melhor estrutura do pasto, principalmente pelo maior percentual de folhas 

vivas e menor de colmo morto (Tabela 1),  

Garcia et al. (2005), observou o mesmo resultado em experimento com bovinos holandeses 

em fase de crescimento, forneceram níveis de 0, 15, 30 e 45% de farelo de girassol nos 

concentrados e não observaram diferenças significativas para o consumo (em kg.dia-1 e por peso 

metabólico) de MS, PB, EE, extrato não nitrogenado e cinzas. Entretanto, quando suplementados 

houve aumento linear do ganho de peso vivo com o acréscimo de farelo de girassol na dieta. 
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Assim, a estratégia de redução do pasto no início do período de diferimento para 15 cm pode 

melhorar o valor nutritivo do pasto diferido. 

 

 

5. CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que borregos mestiços Dorper X Santa Inês, durante o período seco do ano, 

alimentados com pasto diferido de Urochloa brizantha cv. Marandu, rebaixado a 15 cm no início do 

período de diferimento, sem suplementação, apresentam melhores desempenhos, em relação as 

demais alturas de rebaixamento (25, 35 e 45 cm), em função de sua composição morfológica e 

bromatológica. 
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